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Resumo

O presente trabalho apresenta uma pesquisa 
bibliográfi ca documental sobre a Imunologia 
no 2º segmento do Ensino Fundamental (EF) 
brasileiro. Foram realizados levantamentos em 
quatro bases de dados e no site de busca Google 
acadêmico. Ademais, foram realizadas análises 
interpretati vas da Lei de Diretrizes e Bases da 
Educação e dos Parâmetros Curriculares Nacionais 
(PCN), visando à identi fi cação da inserção do tema 
Imunologia nos documentos ofi ciais que norteiam 
a educação brasileira. Foram encontrados 21 
arti gos relacionados ao ensino de Imunologia. 
Contudo, somente um desses tratava do ensino 
de Imunologia no EF. Nos PCN, foi verifi cada a 
presença da recomendação do ensino do tema 
com uma abordagem “bélica”. Consideramos 
que, apesar da contemporaneidade e relevância 
do tema para a formação do cidadão, há pouca 
investi gação sobre a inserção da Imunologia 
no contexto investi gado e sobre o ensino e a 
aprendizagem do tema.

Abstract

This paper presents a literature search of 
documents about Immunology in the Brazilian 
Middle School (MS). Surveys were conducted by 
using the databases SciELO, PubMed, Science 
Direct and BVS and the search web site Google 
scholar, aiming at identi fying scienti fi c papers 
related to the teaching of Immunology and the 
approach given to this fi eld of knowledge in the 
literature.  Further analyses of the Brazilian law 
and basic guidelines and the Nati onal Curricular 
Parameters (NCP) were conducted, in order to 
identi fy the inserti on of the topic in the documents 
that guide the Brazilian educati on. We found 21 
items related to the teaching of immunology. 
However, only one of these was about the teaching 
of Immunology in MS.  In PCN, we found the 
recommendati on of the teaching of this subject by 
means of a “war” atti  tude.  Such approach becomes 
as an epistemological obstacle preventi ng a broad 
understanding of immunology in the context of 
the whole organism.  We conclude that, despite 
the contemporary aspect and the importance of 
the theme for citi zenship development, there is 
scare research on the inserti on of immunology 
in the investi gated context and in the context of 
teaching and learning of this subject.
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1. Introdução

A ciência e a tecnologia são instâncias 
fundamentais na vida cotidiana. Estas perpassam 
o nosso dia a dia, mesmo que não nos demos 
conta disto.  Desde as engrenagens para o 
funcionamento de um relógio, à produção de 
medicamentos, e como esses interagirão com 
os organismos, os produtos da ciência e da 
tecnologia se fazem cada vez mais presentes 
em nossa sociedade e o conhecimento acerca 
desses se torna imprescindível para a leitura e 
entendimento do mundo que nos cerca, como 
salienta Tiago (2010): 

“Nas sociedades contemporâneas, o 
conhecimento da ciência e da tecnologia 
assume um papel fundamental para 
entendermos a complexidade do mundo em 
que vivemos e para tomarmos decisões que 
afetam nossas vidas (Tiago, 2010, p.05).”

No entanto, apesar da presença e da 
relevância da ciência no cotidiano de nossa 
sociedade, muitos são aqueles que não 
possuem acesso ao saber científico de forma 
institucionalizada e organizada, tornando-se 
meros espectadores e consumidores dos produtos 
da ciência. Ou seja, poucos são aqueles que 
conseguem entender a ciência e seus produtos, 
bem como avaliar as consequências de utilização 
desses, conforme apresentam Araújo-Jorge & 
Borges (2004)

“A ciência é obviamente relevante para 
nossas vidas, mas (...) poucos cidadãos estão 
preparados para ler e entender os meandros 
científicos com os quais se deparam no 
dia a dia. Até mesmo os responsáveis por 
tomadas de decisões políticas importantes 
para a sociedade, o fazem, muitas vezes, com 
base apenas em conhecimentos de senso 
comum, geralmente inadequados do ponto 
de vista científico (Araújo-Jorge & Borges, 
2004, p.99).” [grifo nosso]

Deparamo-nos, então, com uma população 
distante do conhecimento científico, com poucas 
possibilidades de discutir e entender a ciência 
de forma mais ampla. Esses cidadãos acabam 
por serem excluídos da possibilidade de decisão 

crítica, pois com o domínio do conhecimento 
científico o indivíduo tem a possibilidade de 
ser agente consciente na tomada de decisões 
acerca do mundo que lhe rodeia. Somente com 
o conhecimento, e isso não quer dizer apenas 
informações, o indivíduo pode exercer sua plena 
cidadania (Chassot, 2006).

No contexto do Ensino em Biociências e 
Saúde, observamos que o Brasil vive hoje, assim 
como em outros países do mundo, uma crise 
na educação científica (Araújo-Jorge & Borges, 
2004; Academia Brasileira de Ciências, 2008; 
Roitman, 2012). Fatores propulsores dessa crise 
encontram-se principalmente na escola, que não 
oferece subsídios necessários para uma formação 
científica de qualidade.

Essa problemática da educação 
relacionada ao ensino e a cognição não se limita 
ao período atual. Destacamos como exemplo de 
tentativa de superação da crise da educação, em 
destaque nesse trabalho, a crise da educação 
científica, a implementação, pelo governo 
brasileiro, da reforma e sanção da Lei de Diretrizes 
e Bases da Educação Nacional (LDB) em 1996. 
Essa lei define e regulariza o sistema de educação 
brasileiro com base nos princípios presentes na  
Constituição. Além da LDB, o governo brasileiro 
formulou e apresentou recomendações por 
meio de documentos norteadores para a 
educação, para o currículo e para a prática de 
ensino comprometida com desenvolvimento dos 
processos de aprendizagem. Esses documentos 
foram denominados Parâmetros Curriculares 
Nacionais (Krasilchik, 2000).

Nesse contexto interessamo-nos em 
discutir a situação da Imunologia, uma das 
áreas das Biociências de grande relevância para 
a vida do indivíduo e para as relações desse 
com o ambiente. Destacamos esse campo de 
conhecimento, pois esse fornece explicações 
para diversos fenômenos que ocorrem no corpo, 
as relações de equilíbrio que o corpo busca 
com seu entorno e consigo mesmo, além de ser 
campo essencial na saúde pública, quando nos 
referimos à dinâmica da saúde, das patologias, 
da ação dos medicamentos como os soros, as 
vacinas, os antialérgicos etc. Contudo, ainda hoje, 
a compreensão de tais processos não se trata de 
um elemento amplamente compartilhado pelos 
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estudantes (Canto & Barreto, 2011) e pela a 
população em geral.

Entendemos que a Ciência, como parte 
fundamental da vida do cidadão, deve ser 
popularizada para que todos possam ter a 
oportunidade de acesso básico a ela, em especial, 
nas questões referentes à divulgação e ensino de 
temas inerentemente relacionados ao ser humano 
e sua relação com o ambiente, com foco na saúde 
(Burns, O’connor & Stocklmayer, 2003; OMS, 
1986). Dessa forma, é de suma importância que 
sejam desenvolvidas e pesquisadas alternativas 
para o ensino de Biociências, com destaque para 
a Imunologia Básica, com o objetivo de levar aos 

sujeitos as condições necessárias em termos de 
conhecimento científico e aquisição de autonomia 
diante das questões que norteiam a sociedade 
atual. 

Portanto, diante desse cenário propomo-
nos apresentar e discutir, com base em uma 
pesquisa bibliográfica documental, a inserção 
no ensino e na pesquisa sobre o ensino-
aprendizagem do tema Imunologia e a abordagem 
conferida a este no segundo segmento do Ensino 
Fundamental (6º ao 9º ano) da Educação Básica 
brasileira, por ser nesta esfera educacional em 
que se dá curricularmente o início do ensino do 
tema.

1. 1. A Imunologia Básica

No presente trabalho, assumimos 
como Imunologia Básica a subárea que estuda 
os componentes envolvidos nos processos 
imunológicos, as dinâmicas de funcionamento e 
as suas relações. Ou seja, a Anatomia, a Fisiologia e 
a Biologia (Celular e Molecular) do sistema Imune 
dos vertebrados mandibulados, com especial 
enfoque para o organismo humano (Levinson, 
2010; Abbas, Litchtman & Pillai, 2011). Além 
desses, inclui-se a história da constituição da área 
de Imunologia, como uma Biociência sistêmica, 
dinâmica, complexa e dialética entre suas partes 
constituintes e com o todo no qual o organismo 
encontra-se inserido (Vaz & Faria, 1998).

Destacamos que a atuação do sistema 
imune nesse trabalho é entendida de forma global, 
ou seja, como mais um aspecto da homeostasia 
do organismo (Abbas, Litchtman & Pillai, 2008), 
a fim de mantê-lo em equilíbrio, mediante as 

interações internas e externas.  
Segundo Cannon, em sua obra “A sabedoria 

do corpo”, publicada em 1932, citado por Marques 
e Menna-Barreto (1999) a homeostase é definida 
como um estado fisiológico em que os processos 
fisiológicos tendem a atingir o seu estado 
‘estável’ na dinâmica de seu meio interno, ou 
seja, um estado fisiológico variável relativamente 
constante no organismo. E tal estado caracteriza-
se pelas relações necessárias para a manutenção 
do equilíbrio dinâmico de um sistema, que, no 
contexto da Biologia, corresponde à estabilidade 
fisiológica (Tortora & Grabowski, 2006).

Salientamos que a designação sistema 
imune foi adotada por esse trabalho. Contudo, 
ressaltamos que esse mesmo sistema pode ser 
denominado sistema imunológico e/ou sistema 
imunitário.

2. Metodologia

Foi realizada uma pesquisa exploratória, 
bibliográfica e documental, de abordagem 
qualitativa (Costa & Costa, 2011), em busca 
de proporcionar uma visão geral, acerca da 
inserção e a abordagem conferida a Imunologia 
no segundo segmento do Ensino Fundamental 

(6º ao 9º ano) da Educação Básica brasileira. Para 
alcançar tal objetivo foram realizadas pesquisas 
em documentos oficiais que regulamentam a 
educação brasileira e em periódicos científicos 
disponíveis na rede mundial de computadores 
(Internet). 

2.1. A trajetória da pesquisa

 A pesquisa foi realizada em duas etapas: 
levantamento bibliográfico e leitura (com análise 
hermenêutica interpretativa) dos artigos, da Lei de 

Diretrizes e Bases da Educação e dos Parâmetros 
Curriculares Nacionais, documentos que regem a 
educação brasileira.
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No levantamento bibliográfico, buscamos 
artigos publicados em periódicos disponíveis 
na rede mundial de computadores (Internet), 
com o intuito de verificar a inserção dos temas 
relacionados ao ensino de Imunologia. Nessa 
etapa, foram realizadas buscas de artigos 
completos em bases de dados bibliográficos 
como PubMed, Scielo, ScienceDirect e Biblioteca 
Virtual em Saúde (BVS), além do site de busca 
Google Acadêmico. A seleção de tais bases e site 
foi motivada pela abrangência e variedade de 
periódicos nacionais e internacionais indexados 
neles. Dessa forma, buscamos realizar um 
levantamento amplo de artigos.

Para direcionar as buscas a fim de atender 
à demanda dessa pesquisa, foram utilizadas, 
como descritores (palavras chave), as seguintes 
combinações de palavras: "ensino de Imunologia"; 
"Imunologia" + "ensino"; "estratégias de ensino" 
+ "Imunologia"; “Imunologia” + “aprendizagem”; 
“Imunologia” + “divulgação científica”; 
“educação” + “Imunologia”. As mesmas foram 
traduzidas para o idioma Inglês e utilizadas nas 
buscas de artigos relacionados com o tema do 
levantamento proposto. Estas foram inseridas 
no espaço destinado à busca nas ferramentas 
existentes nos próprios sites de base de dados.

Para seleção dos textos a serem analisados 
nessa pesquisa definimos como critérios de 
exclusão o público alvo da pesquisa, o idioma do 
texto, a ausência dos descritores, selecionados e 
utilizados nas buscas, no título e/ou na lista de 
palavras chave presente no artigo completo, e as 
páginas posteriores à de número 25 do site de 
busca Google Acadêmico. Dessa forma, os textos 

selecionados para análise foram artigos científicos 
completos escritos em Português, Espanhol e 
Inglês e que apresentavam, concomitantemente, 
no título e/ou na lista de palavras chave alguma 
das palavras previamente selecionadas como 
descritores de busca, associada (combinada) à 
palavra Imunologia. 

Na segunda etapa da pesquisa, foi 
realizada uma busca, por meio de leitura direta 
do texto, acerca do ensino e da aprendizagem 
do tema nos documentos que regem e orientam 
a Educação Básica brasileira, a Lei de Diretrizes 
e Bases da Educação – a LDB (Brasil, 1996) e os 
Parâmetros Curriculares Nacionais – os PCN 
(Brasil, 1998). Nessa etapa, o foco de nossa 
análise foi direcionado ao ensino de Ciências no 
segundo segmento do Ensino Fundamental (6º 
ano ao 9º ano) por ser neste contexto em que o 
tema Imunologia é introduzido aos estudantes 
(Brasil, 1998).

É mister ressaltar, no entanto, que, 
no presente trabalho, buscamos pesquisar e 
apresentar parte do panorama das produções 
publicadas em revistas científicas, acerca de 
tópicos da Imunologia Básica, com foco no ensino 
e na aprendizagem, especificamente aqueles 
realizados no segundo segmento do Ensino 
Fundamental brasileiro. Além, da abordagem 
dada a esses tópicos nos documentos oficiais que 
regulamentam a educação no Brasil. Destacamos, 
ainda, que essa pesquisa se constitui de um 
recorte resultante de um levantamento inicial e 
pontual da forma como o tema Imunologia tem 
sido abordado na literatura científica e nas bases 
legais que regem o ensino brasileiro. 

3. Resultados e discussão

3.1. O ensino de imunologia nas publicações científicas

No primeiro momento da pesquisa, 
mediante as buscas nas bases de dados 
bibliográficos, foram encontradas 40 publicações 
distintas. Entretanto, após leitura exploratória, 
19 foram excluídas. Dessas, 16 referiam-se a 
pesquisas sobre o ensino de Imunologia, realizadas 
no contexto do Ensino Superior brasileiro. Porém, 
foram excluídas por serem constituídas, somente, 
por resumos apresentados em congressos 
e publicados em edições suplementares de 
revistas científicas. Contudo, entendemos que 

esses achados indicaram que há apresentação 
de discussões sobre o ensino de Imunologia 
com certa regularidade em alguns fóruns e 
eventos específicos (congressos, simpósios, etc.) 
realizados no Brasil. Entretanto, esses estudos 
não têm sido ampliados e, consequentemente, 
encaminhados para publicação em periódicos de 
ampla circulação. Desse modo, essas discussões 
têm se mantido restritas aos espaços de 
apresentação dos eventos em razão da divulgação 
dos trabalhos por meio de textos escritos somente 
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no formato (limitado) de resumo. Já as outras 
três publicações foram excluídas por estarem 
elas escritas no idioma Russo. Assim, somente 21 
artigos completos foram analisados (Apêndice 1). 
Nesses, foi verificado que as produções científicas 
sobre o ensino e a pesquisa sobre o ensino de 
tópicos da Imunologia concentram-se no Ensino 
Superior, tanto nas publicações resultantes de 
pesquisas realizadas no Brasil quanto no exterior. 
O principal foco das pesquisas remete-se ao 
desenvolvimento do ensino, com a apresentação 
de propostas e/ou a avaliação de estratégias e 
materiais instrucionais, presentes em nove dos 
15 trabalhos que foram relacionados ao Ensino 
Superior. Sugerimos como base nesses dados, 
que os pesquisadores estão preocupados em 
desenvolver, apresentar e avaliar diferentes 
formas de ensinar o tema no Ensino Superior. É 
possível que essa abordagem derive do desafio 
de motivar os estudantes e de compor quadros 
compreensíveis para a abordagem de temas 
complexos e abstratos.

Dentre os artigos analisados, identificamos 
sete trabalhos que remetiam a pesquisas realizadas 
em contextos de ensino e pesquisa brasileiros 
(Apêndice 1). Destacamos que cinco desses 
artigos foram localizados no site de busca Google 
Acadêmico. Quatro artigos foram localizados por 
somente uma base de dados ou pelo site de busca 
Google Acadêmico. Somente dois artigos foram 
localizados por intermédio de três fontes (bases 
de dados bibliográficos e site de busca) de buscas 
BVS, Scielo e Google Acadêmico, e, um por meio 
de duas fontes bibliográficas, a BVS e o Google 
Acadêmico. Diante desses achados e da dificuldade 
de localizar as produções acadêmicas nos campos 
de conhecimentos pesquisados, inferimos 
que esses ainda se mostram embrionários 
em vista do pequeno número de estudos 
encontrados. Ademais, salientamos a fragilidade 
e a consequente limitação das principais bases de 
dados referenciais internacionais, em armazenar 
e fornecer a localização de trabalhos pertinentes 
e relacionados aos descritores utilizados na etapa 
de busca de artigos referente ao levantamento 
bibliográfico sobre o ensino da Imunologia na 
educação básica no Brasil. Tal achado reforça a 
premissa de que a utilização de uma única base 
de dados para localização de artigo, mesmo 
que seja uma das principais utilizadas pela 
academia, se configura como um fator limitante 

de levantamentos bibliográficos. Assim, conforme 
o tema a ser pesquisado, é imprescindível a 
realização de busca ampliada em diversas bases 
de indexação de dados. Visto que, levantamentos 
bibliográficos que recorrem somente a uma ou 
duas das principais bases de dados internacionais, 
como fontes de busca de artigos acerca de um 
determinado tema, podem não ter acesso a 
trabalhos relevantes para uma determinada área 
e, consequentemente, apresentarem resultados e 
discussão limitados. 

Sugerimos que esse dado corrobora os 
achados de Canto & Barreto (2011) referente 
à dificuldade de compreensão do tema pela 
população, em razão da pouca pesquisa realizada 
sobre o mesmo.  Esses autores sinalizam que 
os conhecimentos científicos necessários às 
pessoas para a compreensão dos fenômenos 
dentro do campo da Imunologia muitas vezes são 
apresentados de forma incompleta ou mesmo 
equivocada. A visão distorcida da Imunologia pode 
gerar problemas de compreensão e interferir na 
tomada de decisões do sujeito perante situações 
relacionadas a essa área de conhecimento.

Destaca-se que, no campo do ensino de 
Imunologia, apenas um artigo abordou, no corpo 
do texto, o ensino do tema Imunologia na Educação 
Básica. Esse se remeteu, especificamente, aos 
6º e 7º anos do Ensino Fundamental. Contudo, 
a menção ao ensino de Imunologia foi restrita, 
superficial e limitada à ação fagocítica de 
células que atuam no sistema imune humano. 
Tal dado revela o pouco destaque dado pelos 
pesquisadores, em sua produção científica, 
quanto ao ensino e à pesquisa sobre o ensino 
e sobre a aprendizagem do tema no segundo 
segmento do Ensino Fundamental.  Ademais, 
esse dado reflete a perspectiva fragmentada 
(comum no ensino, em razão da abordagem 
por tópicos sem relação explícita com a visão 
global do organismo) conferida pelo ensino do 
tema (Brasil, 2008; Krasilchik, 2012), apesar de 
sua reconhecida relevância para compreensão 
e para a caracterização da complexidade que 
envolve o funcionamento dinâmico e interativo 
do organismo humano para manutenção do 
equilíbrio (homeostase), e, consequentemente, 
manutenção da vida (Tortora & Grabowski, 2006). 

Assim, como no trabalho de Andrade (2011), 
verificamos que o ensino e a pesquisa no ensino 
de Imunologia, apesar de serem considerados 
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relevantes para formação do cidadão, têm sido 
discutidos na literatura de ampla divulgação 
de forma rara e pontual. Ademais, reiteramos a 
ausência de investigações aprofundadas sobre a 
aprendizagem de Imunologia, independente do 
nível de ensino (Apêndice 1).

Essa constatação revela uma contradição, 
pois há autores que apontam o conhecimento 
deficitário em ciências (Brunner, 1996) e a 
abordagem superficial do tema na Educação 
Básica (Canto & Barreto, 2006; Souza, 
Souza, Falcão, Medeiros, Hirschmonteiro, & 
Mascarenhas, 2007) como alguns dos elementos 
que corroboram para a dificuldade apresentada 
pelos alunos no processo de aprendizagem 
de Imunologia nos cursos de Ensino Superior. 
Contudo, o levantamento por nós realizado 
mostra que os estudos estão preocupados em 
buscar formas para ensinar tópicos específicos do 
tema em detrimento de como e do quê os alunos 
aprendem por meio das estratégias propostas. 

Por conseguinte, diante dos resultados 
dessa pesquisa, apresentamos novos 
questionamentos sobre a relação da produção 
e divulgação de conhecimentos acerca da 
Imunologia e os processos de ensino e de 
aprendizagem da mesma nas escolas. Será que 
o resultado dessa pesquisa reflete a realidade 
do ensino e da aprendizagem de Imunologia 

nas escolas? Ou seja, será que boa parte da 
população que cursa o Ensino Fundamental 
brasileiro não é apresentada de forma abrangente 
ao tema Imunologia, e, portanto, pela ausência 
de aprendizagem encontra-se distante do 
conhecimento científico referente a esse tema. 
Será que a situação do ensino de Imunologia é 
semelhante e perpetua o quadro geral da relação 
da população com a Ciência, apontado por Araújo-
Jorge e Borges (2004)? 

No caso específico do tema Imunologia, 
o distanciamento do conhecimento científico 
pode configurar-se como fator limitante para 
compreensão do organismo humano, da saúde, da 
doença e dos processos de manutenção da vida. 
E gerar implicações para o exercício da cidadania, 
relacionado aos conhecimentos imunológicos 
necessários para a tomada de decisão acerca 
do uso indiscriminado de medicamentos como, 
por exemplo, antiinflamatórios e até mesmo 
antibióticos.

Dessa forma, colocamos mais uma questão 
para reflexão e para investigações futuras: Por 
que as pesquisas sobre a aprendizagem do 
tema, independente do nível de ensino, são 
numericamente tão discretas na literatura em 
relação ao ensino do mesmo, já que a atividade 
fim do ensino é a aprendizagem? 

3.2. A Imunologia nos documentos oficiais que norteiam a educação básica brasileira

No Brasil, a Lei de Diretrizes e Bases da 
Educação Nacional (Brasil, 1996) estabelece 
que a Educação Básica (Ensinos Fundamental 
e Médio) é dever do Estado e da família, tendo 
como função o desenvolvimento do educando, 
preparando-o para exercer plenamente sua 
cidadania e qualificá-lo para o trabalho.

Para que isso ocorra de forma eficiente, 
é obrigação do Estado garantir ao educando, 
de forma gratuita e com qualidade, o acesso às 
escolas. O Ensino Fundamental é obrigatório e 
possui duração de nove anos. É recomendado 
que o educando inicie seus estudos nesse estágio 
aos seis anos de idade. 

Esse ciclo pretende desenvolver as 
seguintes habilidades: a capacidade de aprender, 
tendo como meios básicos o pleno domínio da 
leitura, da escrita e do cálculo; a compreensão 
do ambiente natural e social, do sistema político, 

da tecnologia, das artes e dos valores em que 
se fundamenta a sociedade; a capacidade de 
aprendizagem, tendo em vista a aquisição de 
conhecimentos e habilidades e a formação de 
atitudes e valores; e o fortalecimento dos vínculos 
de família, dos laços de solidariedade humana e 
de tolerância recíproca em que se assenta a vida 
social (Brasil, 1996).

 No presente trabalho, interessamo-nos 
pelo segundo aspecto citado: o de compreensão 
do ambiente natural, uma vez que os alunos 
que cursam o segundo segmento do Ensino 
Fundamental da Educação Básica têm aulas 
específicas de Ciências, estudando o Universo, 
os fenômenos terrestres e suas relações com as 
diversas formas de seres vivos.

 Ademais, o conhecimento científico está 
cada vez mais próximo dos alunos, em função 
da existência das diversas formas de divulgação 
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da Ciência, como revistas, jornais, museus, TV, 
internet etc. Por conseguinte, concordamos 
com os PCN (Brasil, 1998) quanto ao ponto que 
sinaliza que os alunos precisam ter acesso e 
aprender o conhecimento científico de forma 
eficiente, também, para além da escola, para que 
possam entender e se relacionar com o ambiente, 
tomando decisões sobre diversos aspectos de sua 
vida diária. Assim, focalizando a disciplina Ciências, 
mais especificamente no segundo segmento do 
Ensino Fundamental, que compreende do sexto 
ao nono ano de escolaridade, os conteúdos 
a serem abordados e trabalhados em cada 
ano dessa escolaridade são norteados pelos 
Parâmetros Curriculares Nacionais para o Ensino 
Fundamental (Brasil, 1998).

Sendo assim, no sexto ano, o eixo 
temático é Terra e Universo; no sétimo ano, Vida 
e Ambiente; no oitavo ano, Ser Humano e Saúde; 
e no nono ano, Tecnologia e Sociedade (Brasil, 
1998).

Nosso interesse está relacionado com os 
conteúdos do oitavo ano, especificamente sobre o 
que os Parâmetros Curriculares Nacionais (Brasil, 
1998) julgam serem conteúdos fundamentais no 
ensino e na aprendizagem sobre o corpo humano, 
e a inserção do Sistema Imunológico nesse 
conjunto de conteúdos e sua relação com a saúde 
individual e coletiva.

Nesse caso, verificamos que é esperado 
que a abordagem dos conteúdos sugeridos 
promova a aprendizagem para:

“(...) uma melhor compreensão sobre as 
funções vitais essenciais para a manutenção 
do corpo como um todo, abordando-se 
também as semelhanças e diferenças entre 
o ser humano e demais seres vivos, tendo 
sempre como base os pressupostos da teoria 
de evolução (Brasil, 1998, p.102).”

Para isso, 

“Foram selecionados os seguintes 
conteúdos centrais para o desenvolvimento 
de conceitos, procedimentos e atitudes: 
compreensão do organismo humano como 
um todo, interpretando diferentes relações 
e correlações entre sistemas, órgãos, tecidos 
em geral, reconhecendo fatores internos 
e externos ao corpo que concorrem na 

manutenção do equilíbrio, as manifestações 
e os modos de prevenção de doenças 
comuns em sua comunidade e o papel 
da sociedade humana na preservação da 
saúde coletiva e individual; reconhecimento 
de processos comuns a todas as células 
do organismo humano e de outros seres 
vivos: crescimento, respiração, síntese 
de substâncias e eliminação de excretas; 
compreensão dos sistemas nervoso e 
hormonal como sistemas de relação entre os 
elementos internos do corpo e do corpo todo 
com o ambiente, em situações do cotidiano 
ou de risco à integridade pessoal e social, 
valorizando condições saudáveis de vida; 
compreensão dos processos de fecundação, 
gravidez e parto, conhecendo vários métodos 
anticoncepcionais e estabelecendo relações 
entre o uso de preservativos, a contracepção 
e a prevenção das doenças sexualmente 
transmissíveis, valorizando o sexo seguro e a 
gravidez planejada (Brasil, 1998, p.107).”

 
Entretanto, apesar da relação de conteúdos 

centrais sugeridos apresentar uma visão global, a 
listagem de conteúdos relacionados à Imunologia 
e ao sistema imune apresenta uma visão que 
não segue esta perspectiva de compreensão do 
organismo. Nota-se um enfoque determinista 
(Silveira, 1993) e reducionista (Bastos Filho, 2005) 
acerca da Imunologia e da atuação do sistema 
imune. 

“A defesa do organismo humano é um 
conteúdo a ser enfocado. A pele, o muco do 
trato respiratório e alguns sucos digestivos 
de todos os vertebrados são mecanismos 
de defesa que agem prevenindo a entrada 
e a ação desses agentes externos. [...] 
Tais agentes tanto podem ser seres vivos 
ou substâncias injetadas por picadas de 
insetos, veiculado por poeira ou outro meio, 
aspirados ou ingeridos (Brasil, 1998, p.105).”

Esta contradição pode ser percebida 
também quando analisamos a abordagem 
sugerida para o ensino de diferentes temas. 
Embora esteja expresso que todos os sistemas 
devam ser abordados e que, em conjunto, fazem 
parte da constituição do ser humano, quando 
lemos os Parâmetros Curriculares Nacionais 
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(Brasil, 1998), não fica explícito como a integração 
deve ser feita entre esses conteúdos.  Esta forma de 
apresentação das recomendações presentes nos 
PCN denota que os sistemas devem ser abordados 
e trabalhados em blocos separadamente.

Uma possível forma de mudar esse 
enfoque, por exemplo, seria uma abordagem mais 
clara (explícita) de quais são os principais sistemas 
de integração e regulação do corpo: os sistemas 
nervoso, endócrino, circulatório e imune.

Entretanto, os Parâmetros Curriculares 
Nacionais (Brasil, 1998) apenas consideram como 
sistemas reguladores os sistemas endócrino 
e nervoso, sendo o circulatório considerado, 
apenas, para transporte de substâncias e o 
imunológico para o combate a agentes externos, 
infecciosos na maioria das vezes.

Com relação ao sistema imunológico, 
as definições e abordagens que os Parâmetros 
Curriculares Nacionais (Brasil, 1998) sugerem são 
apenas uma das muitas facetas de atuação desse 
sistema no organismo. Essa ideia fica clara no 
seguinte trecho:

“Em temas e problemas que analisam a 
realidade local e regional, são estudadas as 
manifestações, as causas e as políticas de 
saúde pública, preventiva ou emergencial, 
relativas às doenças que os estudantes, em 
seu próprio meio, devem conhecer para 
cooperar em seu controle. É importante 
enfocar tanto as doenças associadas 
ao convívio no ambiente como aquelas 
decorrentes do ciclo de vida, adquiridas 
pelo nascimento ou pela degeneração do 
próprio organismo. O “Autoconhecimento 
para o Autocuidado” e a “Vida Coletiva”, em 
conexão com o tema transversal Saúde, são 
conteúdos para se trabalhar em sala de aula. 
Diferentes estudos permitem sistematizar 
conhecimentos sobre doenças humanas 
comuns causadas por outros seres vivos, 
como gripes, resfriados, micoses, diarréias 
e outras, bem como relacionar dados 
referentes ao aumento de disseminação 
das doenças humanas infecto-contagiosas, 
ao incremento da aglomeração humana e 
descuido da higiene ambiental (Brasil, 1998, 
p.104-105).”

As relações do sistema imunológico com 

eventos cotidianos e próximos à realidade de 
todos os alunos, como por exemplo, a nutrição, 
especificamente a absorção de nutrientes, não 
são sequer mencionadas, apesar de na literatura 
serem apontadas como relações que exercem 
influência em diversos eventos imunológicos 
que ocorrem no corpo humano (Vaz, Mpodozis, 
Botelho & Ramos, 2011). Dessa forma, a ausência 
de relação com a realidade e com os conhecimentos 
e experiências cotidianas dos alunos se configura 
como incoerente com a própria recomendação 
apresentada no mesmo livro dos PCN que versa 
sobre a aprendizagem significativa dos conteúdos 
de ciências naturais 

“Para pensar sobre o currículo e sobre o 
ensino de Ciências Naturais o conhecimento 
científico é fundamental, mas não é 
o suficiente. É essencial considerar o 
desenvolvimento cognitivo do estudante, 
relacionando a suas experiências, sua 
idade, sua identidade cultural e social, e 
os diferentes significados e valores que as 
Ciências Naturais podem ter para eles, para 
que a aprendizagem seja significativa (Brasil, 
1998, p.27).”

Posteriormente, sugerem que, valendo-
se do estudo de doenças infecciosas que foram 
comuns ao longo da história de nossa espécie, 
devem ser abordados os temas de vacinação 
e produção de soro, diferenciando-se seus 
processos de produção e atuação (Brasil, 1998).

Por último, para abordagem de como 
ocorre à atuação do sistema imune, os PCN 
indicam que devem ser trabalhadas as barreiras 
primárias de proteção do organismo (pele, muco 
do trato respiratório e sucos digestivos), pois são 
mecanismos de defesa que agem prevenindo a 
entrada e a ação dos agentes externos (Brasil, 
1998). Desta maneira, percebe-se que o enfoque 
dado à atuação do sistema no organismo 
encontra-se inscrito, no que pode ser chamado 
de abordagem bélica, ou paradigma metafórico 
marcial, belicoso e beligerante, semelhante 
ao encontrado, frequentemente, na literatura 
especializada da área e utilizada nos cursos de 
formação da área médica no Brasil, de acordo 
com Siqueira-Batista et. al. (2009). 

Ainda segundo os PCN, as células do 
Sistema Imune entram em ação:
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“Quando essa primeira linha de defesa é 
vencida, e são ativadas células especializadas, 
que atuam de diferentes modos, incluindo 
a produção de anticorpos. Essas células 
constituem o sistema imunológico e atuam 
na destruição do agente infeccioso, podendo 
causar sintomas como inflamação e febre. 
Trata-se agora de uma resposta específica, 
que se torna mais rápida e intensa por 
ocasião de um segundo ataque do mesmo 
agente (Brasil, 1998, p.105).”

Logo, fica explícita a ênfase dada ao 
processo de produção de anticorpos pelo 
organismo e a visão marcial dada à dinâmica 
de funcionamento do sistema imunológico em 
detrimento dos demais aspectos de sua atuação, 
tais como as inúmeras “ações” resultantes de 
suas estruturas celulares e moleculares, na 
manutenção do organismo em equilíbrio dinâmico 
quanto às interações internas e externas, ou seja, 
em equilíbrio perante as interações com as partes 
do próprio organismo, com outros organismos 
e/ou moléculas que possam interagir com as 
células associadas ao sistema imune, ativando-as 
ou inibindo-as por meio da ação de mecanismos 
homeostáticos dinâmicos, que atuam no 
equilíbrio e a na manutenção do funcionamento 
do organismo (Vaz et al., 2011). São esses 
elementos fundamentais para a compreensão 
global do sistema em questão. Em razão desta 
abordagem e os elementos a ela relacionados 
não serem recomendados e explicitados nos 
documentos que norteiam o ensino espera-se 
que esses não sejam apresentados pelo professor 
em sala de aula. Dessa forma, sugere-se que a 
perpetuação das visões bélica, marcial e humoral 
(aquela associada à resposta imune humoral, cuja 
atuação no organismo é associada à produção de 
anticorpos, as Imunoglobulinas) são favorecidas 
no segundo segmento do Ensino Fundamental da 
Educação Básica brasileira.

Portanto, sugerimos que as asserções 
de conhecimentos imunológicos de cunho 
bélico podem exercer efeitos fixadores de 
determinada aprendizagem (de uma concepção) 
e bloqueadores de aprendizagens futuras (de 
outras e distintas concepções). Desse modo, esse 
tipo de asserções pode ser configurado como 
obstáculo epistemológico (Moreira & Masoni, 
2011) para aprendizagem da Imunologia. 

Ainda no contexto de nossa proposta de 
trabalho, buscamos identificar os elementos que 
os Parâmetros Curriculares Nacionais (Brasil, 
1998) sugerem para serem abordados junto ao 
tema transversal Saúde, e se é apontada alguma 
relação entre os conteúdos e os diversos aspectos 
de atuação do Sistema Imunológico.

Observamos que os PCN (Brasil, 1998) 
discutem a necessidade e a importância da 
conscientização do aluno em relação aos seus 
direitos à saúde. Contudo, o conceito de saúde 
não é amplamente discutido, e de forma muito 
restrita é, superficialmente associado à cultura. 
A dimensão ampla, relacionada à saúde, e o seu 
reconhecimento como um elemento definido 
culturalmente (Geertz, 1989), relacionado a 
um determinado local, não são enfatizados e 
explorados pelas recomendações dos PCN (Brasil, 
1998). Portanto, consideramos esta observação 
como um ponto relevante para discussão, 
pois é fundamental a compreensão de forma 
contextualizada dos fenômenos relacionados 
à saúde e à doença, como questões de ordem 
humana, biológica e existencial (Victora, Knauth 
& Hassen, 2000; Minayo, 2006), uma vez que 
cada grupo de indivíduos possui um perfil. Assim, 
a determinação da definição dos conceitos de 
saúde e de doença depende de como o grupo 
encara tal evento fisiológico e como esse é 
valorado (Victora et al., 2000). A anormalidade 
só é compreendida como tal se ela for pensada 
e representada socialmente desta forma pelo 
grupo (Victora et al., 2000; Herzlich, 2004). 

A saúde é um bem da sociedade e o peso 
biomédico deve ser relativizado na configuração 
da doença (Victora et al., 2000; Minayo, 2006).

As ciências sociais têm colaborado 
para análise do processo saúde-doença, a fim 
de focar o indivíduo além de sua constituição 
biológica, considerando as redes e as estruturas 
nas quais esse se encontra inserido e as formas 
de pensamento coletivas que orientam o seu 
comportamento (Victora et al., 2000; Herzlich, 
2004; Minayo, 2006). É fato, que tanto a saúde 
quanto a doença são capazes de produzir efeitos 
e consequências reais no corpo e no imaginário, e 
que a doença é configurada biologicamente e por 
meio da realidade construída associada ao doente 
em questão (Victora et al., 2000; Herzlich, 2004; 
Minayo, 2006. Há casos de problemas fisiológicos 
que são agravados pelo medo e/ou raiva e que 
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resultam em óbito, mas quando é feita a autópsia, 
a lesão não é identificada (Minayo, 2006).

Além disso, paradoxalmente, o documento 
PCN sugere uma abordagem mais política e 
social do que biológica (Brasil, 1998). É claro que 
sabemos que, por ser um tema transversal, deve 
ser capaz de ser abordado por diversas disciplinas 
em um trabalho integrado, mas parece que, 
nesse documento, foi preterido que a atuação 
do sistema imune ocorre em seres humanos, 
inseridos em contextos sociais e políticos, que são 
seres (fisio)biológicos também.

Desse modo, a indicação de que devem 
ser utilizados temas como gravidez, drogas, 
violência, má alimentação, infecção pelo HIV 
etc. como exemplos de danos à saúde (os quais 
devem ser olhados como problemas para a 
área de Saúde Pública) se constitui pertinente, 
sobretudo, se esses temas forem associados à 
fisiologia do organismo como um todo inserido 
em um determinado contexto. Uma vez que, 
tais temas se relacionam com os estados de dor, 
desconforto, impacto na vida social e familiar, 
interesses da comunidade e incapacidades 
produzidas pelo desequilíbrio do organismo 
como um todo em determinado contexto. Em 
síntese, como mencionado por Costa e Victora 
(2006), os problemas da área de Saúde Pública 
são problemas relacionados aos casos de mortes 

precoces, as seqüelas e incapacidades decorrentes 
do desequilíbrio do organismo. Assim, cabe ao 
ensino abordar, incentivar e relacionar a atuação 
do sistema imune à promoção e à restauração da 
saúde das populações por meio da associação do 
conhecimento científico, das habilidades e das 
crenças das populações que contribuem para a 
manutenção e melhora dos níveis de saúde das 
pessoas por meio de ações educativas, formativas, 
coletivas e/ou sociais.

 Por fim, entendemos que 
independentemente da forma de abordagem 
do tema Imunologia utilizada nos documentos 
oficiais, a sua presença, o seu destaque e o 
detalhamento de muitos de seus tópicos dentre 
outros da Ciência denotam a importância 
conferida ao mesmo nos processos de ensino, 
de aprendizagem e de formação do cidadão 
no segundo segmento do Ensino Fundamental 
brasileiro. Em oposição encontramos uma 
produção de conhecimentos reduzida e sem 
destaques relacionados tanto a pesquisa sobre 
o ensino como sobre a aprendizagem do tema 
Imunologia neste segmento educacional. Tal 
achado nos direcionou a outros questionamentos 
para investigações futuras, como por exemplo: 
Por que há um número tão reduzido de pesquisas 
sobre o tema no contexto brasileiro, uma vez que 
esse é tão relevante para formação do cidadão?

4. Considerações Finais

Os resultados do presente estudo 
demonstram a necessidade de ampliação da 
produção científica e da discussão sobre o 
ensino e a aprendizagem da Imunologia na 
Educação Básica no contexto de ensino brasileiro, 
em especial no segundo segmento do Ensino 
Fundamental.  Além disso, é necessário o 
aprofundamento da discussão sobre a abordagem 
dada à Imunologia nos documentos oficiais que 
regem o ensino na Educação Básica no Brasil, 
uma vez que esta Biociência contemporânea 
apresenta diferentes e divergentes perspectivas 
de abordagens e de interpretação dos fenômenos 
biológicos relacionados ao sistema imune e a 
sua atuação nos organismos. Foi observado que 
essas abordagens não têm sido devidamente 
contempladas, pelos menos no texto das 
recomendações apresentadas pelos documentos 
oficiais que conduzem e orientam a direção do 

Ensino Fundamental brasileiro.
Salientamos a necessidade de discussões 

perenes e de atualizações das demandas e dos 
documentos referentes ao ensino e à divulgação 
dos conhecimentos científicos.  Essa necessidade 
dever enfatizada, e, as discussões e atualizações 
devem ser contínuas, em razão da natureza da 
produção do conhecimento e das demandas de 
uma sociedade dita do conhecimento, que vive 
em constante transformação. 

Reconhecemos que esse estudo é inicial 
e demanda maiores e profundas investigações. 
Contudo, mediante os resultados encontrados 
a respeito do quadro das publicações sobre o 
ensino e a aprendizagem em Imunologia, e das 
recomendações e diretrizes dos PCN e da LDB, 
sugerimos que parte da população brasileira 
não possui acesso ao conhecimento científico 
estruturado, referente ao tema Imunologia 
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Básica. Essa situação apontada se configura 
de forma contraditória, uma vez que o tema 
Imunologia é considerado imprescindível 
para vida em sociedade, para o exercício da 
cidadania e para compreensão da vida, como 

resultado de fenômenos biosocioecológicos. 
Por fim, ressaltamos que esse cenário encontra-
se em consonância com o quadro do ensino e 
da divulgação científica de Ciências no Brasil, 
apresentado na literatura. 
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